
O mês de Junho foi pródigo na defesa e afirmação de princípios em relação ao Ambiente e à Saúde. No
Ambiente e muito por mérito da Associação Sintra Sem Herbicidas foi suspendido pela CMS a aplicação de
glifosato nos espaços públicos, substituindo-o por um herbicida biológico à base de extrato de plantas,
acompanhando assim uma tendência europeia, um compromisso assumido por Basílio Horta em junho de
2015.
Este ano a CMS assinalou o Dia Mundial do Ambiente com a acção de limpeza da Ribeira das Jardas. Por
outro lado desenvolvem-se, actualmente, as diligências para se encontrar soluções para o trânsito e
parqueamento também dentro duma perspectiva de protecção de património cultural e arbóreo do concelho
e despoluição do ar.
Na área da Saúde assinala-se a realização da III Feira da Saúde e Bem-Estar que à semelhança dos anos
anteriores mobilizou associações, empresas, técnicos de saúde e poder local.
No Jornal de Sintra, para um melhor esclarecimento e actuação dos sintrenses sobre o ambiente está a
estudar a eventualidade da criação de uma rubrica sobre o ambiente em  que participam militantes ecológicos,
nomeadamente a conhecida Fernanda Botelho, escritora e ambientalista.
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Em defesa do Ambiente e da Saúde
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Centro Cultural Olga Cadaval
O papel do Estado e da família
no bem-estar das crianças
e jovens dia 25 de junho
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Santa Susana e Pobral campeão
distrital em Solo Dance
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Candidaturas à Feira
Quinhentista de Sintra 2019

No âmbito da lei-quadro da
transferência de competên-
cias para as autarquias e
entidades intermunicipais, a
Câmara Municipal de Sintra
aprovou apenas a transfe-
rência de competências nas
áreas da educação e da gestão
do património imobiliário
pública sem utilização, para
2020.
Este é num processo gradual
entre 2019 e 2021, altura em
que se consideram transferi-
das, os municípios tinham de
comunicar à Direção-Geral
das Autarquias Locais
(DGAL) a recusa das compe-
tências este ano e em 2020.
“O município de Sintra de-

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Transferência de competências na educação
e património aprovadas pela autarquia

cidiu não aceitar competên-
cias em 2019 e, em relação ao
ano de 2020, a autarquia
constituiu um grupo de
missão para apurar as atri-
buições a transferir, sendo
que só duas foram aceites”,
referiu o presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Basílio Horta.
No domínio da educação, a
transferência de competên-
cias envolve o recrutamento
de cerca de 394 novos traba-
lhadores (categorias de
técnico superior, assistente
técnico e assistente opera-
cional), com um encargo
anual de 4,862 milhões, a que
acresce a compra de quatro

viaturas e um novo espaço.
Já na gestão do património
imobiliário público sem uti-
lização, o município só assu-
mirá a recuperação e manu-
tenção do edificado, com
possibilidade de financia-
mento europeu, após emitir
uma comunicação prévia, de
maneira a assegurar um
controlo razoável por parte da
autarquia.
A autarquia recusou a trans-
ferência de competências nas
praias, jogos de fortuna ou
azar, vias de comunicação,
justiça, atendimento ao ci-
dadão, habitação, estaciona-
mento, proteção e saúde ani-
mal e segurança dos alimen-

tos, cultura, policiamento de
proximidade, proteção civil,
transporte em vias navegá-
veis interiores e áreas por-
tuárias.
A autarquia recusa também
sem prejuízo do cumprimento
das disposições legais im-
perativas, competências na
saúde e apoio a bombeiros
voluntários, bem como a
transferência para a Área
Metropolitana de Lisboa da
promoção turística e fundos
europeus e captação de
investimento.

Fonte: CMS

A requalificação do espaço
público e de alguns edifícios
municipais em Mira Sintra
teve início na quarta-feira, dia
12 de junho, com a assina-
tura de cinco autos de con-
signação, num investimento
de cerca de 640 mil euros,
na União de freguesias de
Agualva e Mira Sintra.
As cinco empreitadas com-
preendem o espaço público
envolvente do Bairro Social
de Mira Sintra, a reabilitação
dos Fundos Vazados, edifí-
cios municipais na Fundação
D. Pedro IV e espaços de jogo
e recreio do Parque Urbano e
da Rua Fundação Calouste
Gulbenkian.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu que “Sintra é o
município que tem mais
projetos aprovados pela
União Europeia na Área
Metropolitana de Lisboa, são
14 milhões de euros investi-
dos em Sintra, trata-se de um
grande impulso para o desen-
volvimento estratégico urba-
no”.
“A nossa responsabilidade é
muito grande, temos de pro-
teger os nossos cidadãos,
dando o máximo de qualidade
de vida, e é isto que estamos
a fazer aqui, vamos criar uma
nova dinâmica no bairro, va-
mos criar associações, rea-
bilitar espaços que podem ser
muito úteis, reconverter zonas
e territórios para beneficiar

Estão abertas as candidaturas para vendedores na Feira
Quinhentista de Sintra 2019 que se realiza de 18 a 21 de julho
na Praça D. Fernando II, em São Pedro de Sintra.
Este evento tem por temática a época de D. Manuel I, em
particular as suas estadias nesta vila.
Os vendedores (artífices e artesãos, empresários de
restauração e bebidas, mercadores, místicos, produtores
agrícolas e vinícolas, promotores de atividades lúdicas)
interessados em participar poderão apresentar candidatura
até ao dia 21 de junho.
 O regulamento e ficha de candidatura devem ser solicitados
por e-mail: feirashistoricasdesintra@gmail.com
Mais informações por e-mail ou pelo telefone 219164550 Avança requalificação do espaço público

e edifícios municipais em Mira Sintra
colocação de piso sintético
contínuo, reparação de mure-
tes, colocação de guarda
metálica, colocação de novo
mobiliário urbano e criação de
percursos acessíveis, num
montante de 143.400,00 � mil
euros e prazo de execução de
4 meses.
 O espaço de jogo e recreio
do parque urbano é indicado
para crianças a partir dos 6
anos e tem uma área de cerca
de 1000 metros quadrados. O
espaço de jogo e recreio na
Rua Fundação Calouste
Gulbenkian destina-se a
crianças dos 0 aos 5 anos e
tem uma área de 760 metros
quadrados.
As intervenções que se apre-
sentam integram a candida-
tura municipal ao Plano Es-
tratégico de Desenvolvimen-
to Urbano (PEDU), enqua-
drando-se no objetivo da
“regeneração física, econó-
mica e social das áreas caren-
ciadas, incluindo bairros so-
ciais e respetivos equipa-
mentos de utilização coleti-
va” previsto no Plano de
Ação Integrada para as
Comunidades Desfavoreci-
das (PAICD).
 As cinco empreitadas que se
iniciam, correspondem assim
a 4,54% do investimento
PEDU/PAICD Sintra ou seja
a 640 675,53�.

Fonte: CMS

comunidades”, conclui o edil.
A empreitada de requalifica-
ção do espaço público en-
volvente do Bairro Social de
Mira Sintra tem um valor de
85 mil euros, prazo de exe-
cução de 4 meses e compre-
ende a ligação pedonal à
Escola Secundária Matias
Aires, Av. Timor Lorosae e
Impasse da Rua Fundação D.
Pedro IV, onde vão ser cria-
dos estendais comunitários,
serão beneficiados pavimen-
tos e escadarias, com a cons-
trução de novas escadas e de
novos pavimentos de ligação
e limpeza, beneficiação e
manutenção das áreas verdes
envolventes acima referidas.
A reabilitação dos Fundos
Vazados de Mira Sintra, num
montante total de 358 mil
euros compreende duas em-
preitadas, a dos lotes 4 (N4) e
5 (N3), com prazo de execução
de 3 meses e lotes 6 (N1), 3
(N6) e 8 (N11) com prazo de
execução de 6 meses.
Estas empreitadas têm como
objetivo dar vida a estes espa-
ços que se encontram fecha-

dos e abandonados e assim
terão uma reabilitação sim-
ples, tendo como objetivo a
contenção de custos e dar
condições mínimas de con-
forto. Os espaços serão ade-
quados para armazéns gerais,
incubadora de associações,
área de formação e atividades
e armazém para alimentos.
 A reabilitação de edifícios
municipais Fundação D.
Pedro IV tem um valor de
cerca de 54 mil euros, prazo
de concretização de 9 meses
e envolvem a limpeza geral
dos seis edifícios municipais,
a revisão das coberturas em
telha cerâmica, a substituição
pontual de elementos cons-
trutivos danificados/degra-
dados existentes nas cober-
turas e impermeabilização de
caleiras e algerozes.
Por fim, a empreitada de rea-
bilitação dos espaços de jogo
e recreio do Parque Urbano e
da Rua Fundação Calouste
Gulbenkian englobam a repa-
ração de pavimentos e de
mobiliário existente, instala-
ção de equipamento infantil,

O Auditório Acácio Barreiros do Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra, vai receber a conferência “O papel do
Estado e da Família no Bem-Estar das Crianças e Jovens” no
próximo dia 25 de junho, às 9h00.
Para além de duas sessões plenárias, este evento incluirá
também workshops que vão abordar temáticas atuais
relacionadas com a educação e formação, parentalidade
responsável, crianças e novas tecnologias, políticas públicas
e bem-estar das crianças e jovens.
A entrada é gratuita mas requer inscrição dos participantes
em www.cm-sintra.pt/conf-25-06-19.
Para mais informações: www.cm-sintra.pt
Esta conferência é uma organização da Câmara Municipal de
Sintra e da Confederação Nacional das Associações de
Família.

Centro Cultural Olga Cadaval
acolhe a conferência
“O papel do Estado e da Família
no Bem-Estar das Crianças
e Jovens”
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Está em debate público como
regulamentar o Trânsito e o
Estacionamento em Sintra,
uma matéria de total interesse
para o equilíbrio da mobili-
dade em Sintra.
Sobre esta matéria a CDU
defende esta reorganização
da circulação rodoviária no
Centro Histórico (Vila, S.
Pedro, Estefânia) e também a
limitação de trânsito na Vila.
Tal é fundamental para a
preservação do património
natural e edificado nesta área
e para a devolução da vila aos
seus moradores, dado que
nos últimos anos a vila,
S.Pedro e Estefânea foram
tomadas pelos automóveis.
Esta estrutura urbana não
comporta a carga de visi-
tantes que actualmente aflui
ao longo do ano. Em 2018
fomos visitados por mais de
4 milhões de turistas).

Para isso são necessários
investimentos da Câmara
Municipal de Sintra porque
sem eles tudo não passa de
mais uma tentativa vã de
resolver um grave problema
e que se arrasta ao longo dos
anos. Importa referir que a
CDU já apresentou várias
propostas que a serem reali-
zadas minimizariam alguns
graves problemas que afe-
ctam a área do património
cultural mundial. Assim:

Novas regras para trânsito e estacionamento

O que queremos para o centro histórico de Sintra

1. Exigimos a construção de
parques de estacionamento
de periferia. Para além dos já
criados parques na Portela
(que deve ainda ser alargado
e tratado visualmente) e na
Cavaleira, deve ainda ser
criado outro junto ao quartel
de Bombeiros de S. Pedro e
outro na Várzea de Sintra.
2. Melhoria do piso e marca-
ção de lugares no estaciona-
mento do Sintrense;
3. Criação de carreiras regu-
lares desde os parques de es-
tacionamento para os prin-
cipais monumentos.
4. Criação de um bilhete que
associe transporte público a
visitas em museus.

5. Alteração do sentido do
trânsito em vias duplas para
vias únicas evitando a afluên-
cia ao centro da vila.
6. Alteração da sinalética de
Sintra no IC19 fazendo
convergir o trânsito para a
área do Tribunal de Sintra.
7. Criação de cartão de esta-
cionamento gratuito para
moradores e comerciantes.
8. Criação de lugares de es-
tacionamento para moradores
e garantia que estes acedem
às suas habitações.
9. Fim dos parques de esta-
cionamento existentes na Ser-
ra de Sintra (garantir apenas
que os mesmos serão para
moradores e trabalhadores da

Parques de Sintra-Monte da
Lua);
10. Criação de lugares/ou
estacionamento para motos
no Centro Histórico.
11. Criação de bolsas de esta-
cionamento para veículos
eléctricos, com respectivos
pontos de carregamento;
12. Criação de contingentes
e locais fixos de estaciona-
mento para viaturas de
animação turística;
13. Promoção de medidas
tendo em vista a circulação
de viaturas de animação
turística amigas do ambiente;
14. Garantia da circulação de
viaturas de cargas e descar-
gas apenas em horários

restritos;
15. Melhoria do pavimento
das vias (tanto para auto-
móveis como para peões).
16. O reforço de carreiras
rodoviárias e alargamento de
horários das mesmas.
17. Recolocação da passa-
gem pedonal entre a Portela
(no parque de estacio-
namento do urbanismo) e a
Estefânia.

Estas medidas, da respon-
sabilidade da Câmara Muni-
cipal de Sintra, devem ainda
ser coordenadas com investi-
mento do Governo, nomea-
damente no que se refere à
renovação do terminal Rodo-
ferroviário da Portela, tornan-
do-a num moderno interface
capaz de receber convenien-
temente todos os utiliza-
dores.

Estas são algumas medidas
fundamentais que devem
contribuir para a melhoria da
vida da população de Sintra.
Regressar ao passado como
alguns pretendem com a
construção de estaciona-
mento na Volta do Duche ou
no Vale da Raposa, a manu-
tenção da circulação e esta-
cionamento caótico nas ruas
do centro histórico, merecerá
a firme e forte oposição da
CDU, dos seus eleitos e dos
seus apoiantes.

A Câmara Municipal de
Sintra deixou de utilizar o
glifosato com herbicida no
espaço público, respeitando
assim o compromisso que
assumiu em 2015.
A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, por proposta do
presidente da autarquia em
junho de 2015, a suspensão
de aplicação de herbicidas
tendo como componente
ativo o glifosato.
O município assumiu nesse
ano o objetivo de eliminar
progressivamente a utiliza-
ção de herbicidas contendo
glifosato, tendo ficado esta-
belecido como objetivo
central a redução de 20% ao
ano do componente glifosato
utilizado nos herbicidas em
geral, tendo como referencia
a quantidade de herbicida
adquirido em 2013.
Basílio Horta assumiu na
altura que, em 2015 a quan-
tidade máxima de herbicida

Compromisso que assumiu em 2015

Sintra elimina glifosato do espaço público
adquirida não ultrapassa 80%
da quantidade máxima adqui-
rida em 2013; em 2016 não
ultrapassará 60%; em 2017
não ultrapassará 40%; em
2018 ficará pelos 20% e em
2019 não se aplicará herbicida
com glifosato no concelho de
Sintra. O objetivo foi agora
alcançado.
A autarquia já está a utilizar
um herbicida biológico, à
base de extratos de plantas,
com 500g/litro de ácido
pelargónico, abandonando
totalmente o uso de herbi-
cidas com glifosato.
Este herbicida é aplicado
zonas urbanas, zonas de lazer
e vias de comunicação onde
haja plantas infestantes,
plantas que crescem em
locais onde não são desejá-
veis.
As infestantes, crescem fa-
cilmente em meio urbano, nas
vias de comunicação, pas-
seios, bermas das estradas,

jardins públicos ou linhas fér-
reas e o seu controlo deve-se
a diversos fatores, como a
exigência da população,
possibilidade de com o tempo
causarem danos em infraes-
truturas, por razões operacio-
nais nas vias férreas ou por
poderem constituir abrigo de
pragas ou doenças.
As instalações de armaze-
namento deste herbicida
estão de acordo com a legis-
lação em vigor e é colocado
um aviso 48 horas antes da
aplicação do herbicida, com
informação do local, data,
produto, n.º de autorização de
venda e cuidados a observar
aos munícipes, conforme o
modelo da Direção Geral de
Alimentação e Veterinária.

Fonte: CMS
fotos: cms

foto: marta matos
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Depois de um período de intervenção mais discreto, a
Alagamares-Associação Cultural está de volta.Antecedendo
um período no qual diversas iniciativas e novidades surgirão,
na dita rentrée, dia 29 de junho, dia de S. Pedro e do Município
de Sintra, a Alagamares, com o apoio da Sociedade Filarmónica
Os Aliados, promove na sede dessa coletividade, pelas 15h,
uma palestra subordinada ao tema “A Vida Social e Cultural
em Sintra no Século XX”, sendo oradores Fernando Morais
Gomes e João Rodil. Em dia de festejos, recordar como e onde
se divertiam os sintrenses, que espetáculos viam, que música
escutavam, tudo documentado com imagens e pequenos
filmes de época. Entrada Livre, seguindo-se, para quem quiser,
momentos de convívio no arraial das festas em dia do
padroeiro.

Palestra n’Os Aliados
29 de junho A Câmara Municipal de Sintra

aprovou em reunião de exe-
cutivo, a verba correspon-
dente aos apoios municipais
das associações de cultura e
recreio do município, com va-
lor total de 226.715,00 euros.
Esta verba insere-se no âm-
bito do PAMACS – Programa
de Apoio ao Movimento As-
sociativo do Concelho de
Sintra, no âmbito das Medi-
das 1, 2, 3, 4 e 5 no apoio às
associações culturais, para o
ano de 2019, sendo que a sua
atribuição decorre das candi-
daturas apresentadas pelas
coletividades, nomeadamen-
te:

Academia de Música do
Monte Abraão – 450,00�
Associação de Proprietários
e Moradores da Serra da
Silveira – 2.100,00�
Ardecoro, Associação Cultu-
ral – 1.400,00�
Associação Coral de Sintra –
 1.400,00�
Associação Grupo Folclórico
Danças e Cantares “As Flori-
nhas do Alto Minho” –

Câmara aprova PAMACS 2019
 2.950,00�
Associação Danças com
História – 1.300,00�
Associação Grupo Bombos
das Mercês – 1.800,00�
Associação Cultural e Re-
creativa de Rio de Mel –
 900,00�
Associação Cultural, Social e
Recreativa de Cabriz –
 5.250,00�
Banda dos Bombeiros Volun-
tários de Colares – 8.000,00�
Centro Cultural e Recreativo
de Mem Martins – 2.950,00�
Centro Cultural Recreativo e
Desportivo de Belas –
 8.500,00�
Centro de Recreio Popular e
Cultura Musical de D.
Maria – 4.100,00�
Conservatório de Música de
Sintra – 4.000,00�
Estúdio 3 Associação –
 450,00�
FilarmóniArtes Associação
P/ Desenvenvolvimento e
Promoção de Atividades
Culturais – 8.000,00�
Gave – Grupo de Artistas Vale
Eureka – 175,00�
Grupo Coral Alentejano “Os

Populares do Cacém” –
 620,00�
Grupo Coral Encontro de
Queluz – 900,00�
Grupo Coral Infanto-Juvenil
“Sementinhas” – 650,00�
Grupo Bandolinista 22 de
Maio de 1925 – 620,00�
Grupo Coral de Queluz –
 900,00�
Grupo Desportivo de Saco-
tes – 1.400,00�
Grupo Folclórico e Cultural da
Rinchoa – Sintra – 4.250,00�
Grupo Folclórico “Os Campo-
neses” de Dona Maria 
4.900,00�
Grupo União Recreativo e
Desportivo M.T.B.A. –
 6.500,00�
Núcleo InovArtístico –
 350,00�
RJANIMA – Associação de
Dinamização Ambiental So-
cial e Cultural – 2.000,00�
Recreios Desportivos do Al-
gueirão – 3.500,00�
Recreios da Venda Seca –
 2.950,00�
Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarense –
 14.050,00�

Sociedade Filarmónica Ins-
trução e Recreio Familiar de
Lameiras – 17.450,00�
Sociedade Filarmónica de Mi-
ra Sintra – 7.600,00�
Sociedade Filarmónica Nossa
Senhora da Fé do Monte
Abraão – 8.000,00�
Sociedade Filarmónica “Os
Aliados” – 8.500,00�
Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pêro Pinheiro –
 40.500,00�
Sociedade Filarmónica União
Assaforense – 14.600,00�
Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme –
 21.700,00�
Sociedade Desportiva e
Recreativa Sabuguense –
 3.750,00�
União Mucifalense –
 7.300,00�
TOTAL:   226.715,00 �      
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om um aumento su-
bstancial do núme-
ro de expositores
decorreu no passa-
do fim-de-semana

As conferências da III Feira da Saúde e Bem Estar foram na Biblioteca

C
de 15 e 16 de junho a terceira
edição da Feira da Saúde e
Bem Estar, iniciativa conjunta
da Câmara Municipal de
Sintra, União de Freguesias
de Sintra e Núcleo Rotary de
Desenvolvimento Comunitá-
rio. A Galucho cedeu o espaço
no Largo Afonso de Albu-
querque.
Várias associações e empre-
sas ligadas ao ramo da saúde
estiveram representadas, com
a possibilidade do público
efetuar de forma gratuita no
local, além de workshops, pa-
lestras, showcooking, mostra
e venda de artesanato, ativi-
dades físicas e animação na
rua, o que veio a conferir aque-
la zona da Estefânea maior
dinamismo e vida.
Destaque também nesta ini-
ciativa para o Dia Aberto on-
de a organização pretendeu
“sensibilizar as pessoas para
comportamentos e atitudes
preventivas”, segundo Hele-
na Diniz, do Núcleo Rotary de
Desenvolvimento Comunitá-
rio.
Segundo este elemento da or-
ganização, um dos objetivos
da realização da iniciativa é
“dinamizar Sintra e proporcio-
nar às pessoas residentes na
zona, informações sobre o

que têm disponível na área da
saúde para que possam com-
bater algumas maleitas que
nos vão surgindo”, e daí a im-
portância de realização de
rastreios e consultas preven-
tivas.
Durante dois dias as medici-
nas convencionais e as medi-
cinas alternativas convive-
ram lado a lado na perspetiva
de proporcionar ao público a
hipótese de uma escolha
consciente, mas também a
água, foi tema destacado pela
nossa interlocutora com a

presença dos SMAS nesta
feira, dando assim relevo à im-
portância de manter a quali-
dade e componentes deste
líquido precioso.
Este ano o espaço físico da
feira alargou-se até à Biblio-
teca Municipal / Casa Man-
tero, local onde decorreram
paralelamente, durante os
dois dias, um conjunto de
conferências sobre vários
temas relacionados com a
saúde, nomeadamente as
doenças do fígado ou as
questões relacionadas com a

saúde mental.
Helena Diniz reforçou a ideia
de que “Sintra não são só as
belezas naturais que possui,
mas é importante que as
pessoas tomem consciência
que há muito mais que isso e
estas iniciativas são impor-
tantes também nesse senti-
do”, enquanto destaca o fa-
cto de algumas empresas do
setor da saúde se terem asso-
ciado a esta feira, promo-
vendo a sua marca, mas tam-
bém proporcionando de for-
ma gratuita às pessoas, o

acesso a um conjunto de
exames e rastreios.
O envolvimento da Câmara
Municipal de Sintra neste
evento, a partir de uma pro-
posta do vereador Eduardo
Quinta Nova, a partir do
segundo ano da iniciativa, foi
muito importante e a feira
ganhou uma dimensão maior,
um apoio que Helena Diniz
considerou “fundamental”.
Percorrendo o interior do edi-
fício situado no Largo Afon-
so Albuquerque, foi possível
encontrar várias associa-
ções, empresas e entidades
ligadas direta ou indireta-
mente ao setor da saúde e on-
de era visível o interesse e a
participação do público,
nomeadamente a ASPAS, a
Associação de Dadores de
Sangue de Sintra, Associação
Amigas do Peito, Cercitop,
Centro de Educação para o
Cidadão com Deficiência
(CECD) em Mira Sintra, e
Santa Casa da Misericórdia
de Sintra, entre outros.
O Café Memória, é um projeto
promovido pela Câmara de
Sintra e que aborda as ques-
tões relacionadas com a
doença de Alzheimer, mere-
ceu destaque mais uma vez
neste certame.

Rotary Clube de Sintra
comemora 40 anos
Aos 85 anos, José Baeta, é

um dos elementos de refe-
rência do Rotary Clube de
Sintra que este ano assinala
40 anos de atividade e que é
o clube patrocinador do Nú-
cleo de Desenvolvimento Co-
munitário, refere com entu-
siamo ao Jornal de Sintra o
caminho percorrido desde o
ano em que foi criada a ins-
tituição, em 1905, destacando
a sua vocação social e apoio
comunitário aos mais caren-
ciados em todo o mundo.
No caso concreto de Sintra o
destaque vai para a recolha
de tampinhas de plástico que,
através do processo de reci-
clagem tem permitido adquirir
cadeiras de rodas, camas arti-
culadas e canadianas, entre
outros artigos. Quele local”.
Em declarações ao Jornal de
Sintra, Fernando Pereira, pre-
sidente da União de Fregue-
sias de Sintra, mostrou a sua
satisfação pelo êxito alcan-
çado pela iniciativa e salien-
tou o facto de ela provocar
mais “dinamismo e vida “
naquele local.
A Feira da Saúde e Bem Estar
contou durante o fim de se-
mana com a presença das cor-
porações de Bombeiros de S.
Pedro de Sintra, no sábado, e
os Bombeiros Voluntários de
Sintra, no domingo.

José Carlos Azevedo

Vereador Quinta Nova e José Carlos Domingues do Núcleo Rotary
de Desenvolvimento Comunitário

Helena Diniz uma sintrense de trabalho Animação desportiva em clima de festa na Heliodoro Salgado

José Baeta submeteu-se aos testes Cintramédica em acçãoDr. de rua atraíu muitas crianças

fotos: idalina grácio
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uma iniciativa da
Casa do Concelho
de Resende com o
apoio da Câmara
Municipal de Sin-

Integrada na Feira do Am-
biente e Sustentabilidade que
decorreu no fim de semana,
8 e 9 de junho, na Quinta da
Ribafria, numa iniciativa da
Câmara Municipal de Sintra,
os Serviços Municipalizados
de Água e Saneamento de
Sintra ( SMAS), promoveram
uma visita guiada pelos es-
paços da Quinta, subordi-
nada ao tema  “A Ribafria e o
ciclo da Água”, coordenada
pelo Historiador Sintrense e
Escritor, João Rodil.
Uma visita que foi uma au-
têntica “lição de história” ao
estilo habitual do distinto
nome da cultura Sintrense e
conhecedor profundo das
raízes de todo o concelho e
da região saloia  e que juntou
um pequeno mas atento e in-
formado grupo de cidadãos.
A visita começou junto à en-
trada principal da Quinta da
Ribafria, e ouvido pelo Jornal
de Sintra, o historiador des-
tacou o facto de esta ser” a
única quinta de uma família
nobre inteiramente Sintren-
se”, adquirida por Gaspar
Gonçalves, que em 1525 foi
feito Cavaleiro da Ordem de
Cristo.
Para além do objetivo concre-
to da visita guiada – o ciclo
da água existente na Quinta
da Ribafria – os temas abor-
dados tocaram invariavel-
mente alguns aspetos da His-
tória local e nacional do país
e que em muitos aspetos se
cruza com o passado daquela
propriedade, mas a proposta
do tema do ciclo da água para
tema da visita partiu do pró-
prio João Rodil, que justificou
a escolha com o facto do pre-
cioso líquido “ser muito
abundante e bastante repre-

“A Ribafria e o ciclo da água” foi tema de visita guiada

sentativa, sendo possível de
acompanhar esse ciclo por-
que a poucos metros desta
quinta nasce o Rio das Ma-
çãs, o maior curso de água do
concelho de Sintra”.

Lagos, Cisterna e uma
Mãe D’Água são
pontos do ciclo
da Água na Quinta
Para além de tudo a Quinta é
alimentada por uma série de
minas, lagos, uma cisterna,
uma Mãe de Água, daí a im-
portância que o historiador
atribua neste aspeto porque
os anteriores proprietários,
noutros tempos das hortas e
pomares que a quinta tinha,
pois “não só serviam a natu-
reza, como de algum modo, a
batizavam e purificavam”.
A visita prosseguiu com a
passagem por um tanque com
água, no estilo Barroco cons-
truído no princípio do século
XVII e que tem a particula-

ridade de apresentar uma es-
cultura de um peregrino que
monta um javali. Alguns tra-
ços de degradação visivel-
mente localizados levaram Jo-
ão Rodil a propor um trabalho
de restauração, “ um trabalho
para a Escola de Recuperação
do Património que, aliás tem
feito um belíssimo trabalho,
pois todas as estátuas da
Quinta da Regaleira foram
limpas por alunos e equipas
daquele estabelecimento de
ensino” – recordou o histo-
riador.
A partir daqui o historiador
foi chamando a atenção do
aspecto simbólico que se en-
contra na Quinta da Ribafria
que é “a existência de uma
Mitologia, nossa, Portuguesa
muito ancestral, diria até que
do período Céltico em con-
junto com uma Cristianização
dessa própria Mitologia”.
Por entre muros da Quinta é
possível encontrar “as leva-
das” que transportavam a
água até ao lago ou tanque,

assim como havia a castanha
e a bolota, importantes para
alimentação e que havia em
abundância naquele local,
aspetos referidos também
nesta visita que incluiu tam-
bém uma passagem pela
entrada do Palácio, onde , no
pátio ainda é possível ver o
brasão dos Ribafria e uma
fonte que projetada por Fran-
cisco de Holanda, “um dos
homens mais importantes
dos século XVI, do Humanis-
mo e da Renascença Portu-
guesa”. Segundo Rodil a
existência dessa fonte atesta
a sua passagem no decurso
das obras realizadas na
Quinta da Ribafria.

A Arte e Bom Gosto
na Construção
da Quinta da Ribafria
“Tudo na Quinta da Ribafria
foi pensado e construído com
arte e bom gosto” – frisou Jo-
ão Rodil que não resistiu em

afirmar que “à época havia
pessoas com dinheiro e este,
Gaspar Gonçalves, era um
deles. Mas hoje também há
gente com muito dinheiro, só
que, ao contrário do proprie-
tário da Quinta, têm pouco ou
nenhum bom gosto” – desa-
bafou, citando como bons
exemplos o caso da Regaleira
ou o da Pena onde “havia
sempre uma filosofia que
presidia á obra”, ou como logo
resumiu, “ fazia-se da “ coisa”,
arte”, referiu enquanto se
aproximava o novo ponto de
interesse desta visita: a Cis-
terna. “Se fossem os SMAS
a construir agora seria um
bunker de cimento” – ironi-
zou e “se calhar até conser-
vava bem a água” , enquanto
lamentava que a mina não
esteja a correr como ele a che-
gou a ver, já que o seu avô
era amigo de Jorge de Mello,
que mais tarde chegou a ser
proprietário da Quinta da
Ribafria, e onde João Rodil
brincava em criança.  A referi-
da Cisterna, apresenta uma
réstia de água límpida, embo-
ra a sua configuração esteja
em mau estado de conserva-
ção, a precisar de intervenção.
Sempre acompanhada de co-
mentários e referências, a
visita guiada chega à Nora de
Alcatruz que – espera João
Rodil – a recuperem breve-
mente, “pois ela é talvez a
mais integral que nós temos”,
situada próximo da entrada
principal da Quinta da Riba-
fria e que tem a possibilidade
de ser movimentada por
pessoas e animais e que tem
ao seu lado mais um tanque
também com água.
Em termos históricos locais,
João Rodil fez questão de dei-

xar uma referência a um nome
incontornável na história de
Sintra: “D. Fernando II, pelo
dinamismo que imprimiu a
esta zona a partir do século
XIX, um homem que trouxe a
novidade de pensar as coisas
num sentido universal”, do
qual é exemplo a aquisição
por si, em 1838, das ruínas do
Convento da Pena, incluindo
as ruínas do Castelo dos
Mouros e toda a mata circun-
dante.
Por entre um e outro ponto
desta visita guiada a repor-
tagem do Jornal de Sintra foi
ouvindo João Rodil tecer
elogios á Câmara Municipal
de Sintra pelos trabalhos de
intervenção que têm sido fei-
tos, embora ainda haja muito
a fazer e para o qual já deu a
sua opinião aos responsá-
veis pelos vários serviços mu-
nicipais, no sentido de al-
guns trabalhos terem de ser
feitos com muito cuidado.
Dos vários outros de refe-
rência na Quinta da Ribafria,
quanto ao ciclo de água,
mereceu referência nesta
visita, a Mãe d’ Água, situada
numa extremidade da proprie-
dade e de onde parte a água
para toda a quinta e ainda o
lago frente ao Palácio, onde
existe fauna animal e onde,
claro não falta a água.
No final da visita acompa-
nhada por uma técnica dos
SMAS, era unânime a opinião
entre os participantes, sobre
a importância destas ações
que permitem ao cidadão
comum ficar a conhecer as-
petos que não são valori-
zados diariamente.

José Carlos Azevedo

Festa da Cereja uniu Resende e Sintra durante dois dias

público.
Sendo a rainha da festa, a ce-
reja, o visitante pode adquiri-
la a preços mais convidativos,
mas também saborear a
charcutaria tradicional portu-
guesa e petiscos, numa inicia-
tiva com entrada livre e onde

não faltou, música e jogos tra-
dicionais e onde é habitual
encontrar famílias e amigos
em ameno convívio num es-
paço privilegiado da natureza.
Pelo terceiro ano consecutivo
a Casa do Concelho de Re-
sende promoveu um certame

que apresentou não só o
produto de excelência da-
quela zona do norte do país,
mas também os enchidos e a
doçaria tradicional onde pon-
tuam os biscoitos da Teixeira,
as cavacas de Resende, os
bem conhecidos rebuçados
da Régua, com que prese-
nteiam os turistas á chegada
aquela zona e os rosquilhos.
O pão regional marcou tam-
bém presença, broas de milho
e de centeio.
Durante os dois dias do even-
to que teve o apoio da Câmara
Municipal de Sintra e União
de Freguesias de Sintra, a
equipa de apoio reuniu cerca
de 20 pessoas que, de forma
empenhada deram corpo a
uma iniciativa que ano após

N
tra decorreu mais uma edição
da Festa da Cereja , dias 8 e 9
de junho na Quinta da Riba-
fria, junto à estrada da Várzea,
em Sintra.
Durante dois dias aquele fruto
esteve em destaque num cer-
tame que começou por reali-
zar-se nas instalações da Casa
do Concelho de Resende, em
Lourel, há cerca de 15 anos e
que ano após ano vem ga-
nhando maior dimensão e
prestigio, ultimamente, ocu-
pando alguns espaços da
Quinta da Ribafria e que mo-
tivou a presença de muito

ano leva centenas de pessoas
à Quinta da Ribafria para
apreciar e comprar a cereja. A
nossa reportagem teve opor-
tunidade de assistir á azáfama
que se viveu na cozinha im-
provisada naquele local, onde
a cozinheira Lurdes, ajudada
pelas colegas Elisabete e
Amélia pontuavam para que
tudo estivesse pronto á hora
do almoço.
Em conversa com o Jornal de
Sintra, Cândido Rosário, te-
soureiro da Casa do Conce-
lho de Resende, não poupou
elogios á Câmara Municipal
de Sintra e União de Fregue-
sias de Sintra, pelo apoio
logístico e de conteúdos para
esta iniciativa e que, referin-
do-se à qualidade do fruto,

afirmou ainda que “este é o
ano de excelência na quali-
dade da cereja”, o que levou
a que não houvesse escassez
do produto para quem se
deslocou à Quinta da Ribafria.
A animação musical esteve
presente através das atua-
ções do Grupo Serões Saloios
dos Recreios Desportivos do
Algueirão, Rancho Folclórico
Recreios da Venda Seca e a
música de baile com os con-
juntos de Hélder Santos e
Top 2 Musical.
O certame contou ainda com
a visita, entre outros de Rui
Pereira, vice presidente da
Câmara Municipal de Sintra e
Fernando Pereira, presidente
da União de Freguesias de
Sintra.  José Carlos Azevedo

foto: js/arquivo
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Numa iniciativa da Câmara
Municipal de Sintra, Fregue-
sia de Agualva Mira Sintra e
Freguesia de Cacém e S.
Marcos, na passada quarta
feira, dia 5 de junho,  no
Parque Linear Dom Domin-
gos Jardo, no Cacém, uma
ação de limpeza daquela
ribeira.
Esta iniciativa inseriu-se no
Dia Mundial do Ambiente
que se assinalou naquela da-
ta e que envolveu cerca de
270 pessoas, entre voluntá-
rios e funcionários de várias
organizações que se concen-
traram pelas 9 h da manhã e
contou com a participação,
entre outros, dos SMAS de
Sintra, CECD (Centro de
Educação do Cidadão com
Deficiência) de Mira Sintra,
Agrupamento de Escolas
Matias Aires, Escola EB2,3 D.
Domingos Jardo, Escola EB
n.º 2 no Cacém, Escola n.º 2
Mira Sintra, Escola de Mele-
ças, Escola António Torrado,
Escola das Lopas, Escola Se-
cundária Ferreira Dias, Agru-
pamento de Escolas D. João
II, Casa Seis, Programa De-
safios / Escolhas em Mira Sin-
tra, Associação Olhar Ativo,
Associação RJAnima, Youth
Coop e Bombeiros Volun-
tários de Agualva Cacém.
O professor, doutor e histo-
riador Rui Oliveira, profundo
conhecedor da Ribeira das
Jardas este também presente
e elucidou alguns grupos de
alunos sobre a importância da
Ribeira das Jardas para o
ecossistema local, regional e
até nacional, conforme afir-
mou em entrevista ao Jornal
de Sintra.
“Todas as linhas de água e
ribeiras são importantes não
só para o país mas para o
mundo, pois nós somos um
mundo de água, um Planeta
Azul, mas no caso da Ribeira
das Jardas, ela integra o com-
plexo hidrológico que integra
a Bacia Estuarina do Tejo,
mesmo já na zona em que ele
se dissipa no mar, tem uma
importância grande porque é
uma ribeira que por si só tem
um caudal autónomo durante
todo o ano. Ela é alimentada
não só pelas águas das chu-
vas, mas também por muitos
milhares de nascentes que ao
longo da época do ano vão aí
debitando água”. Para o
conhecido professor esta

Câmara de Sintra assinala
Dia Mundial do Ambiente
com açãode limpeza
da Ribeira das Jardas

ação “é um fenómeno extre-
mamente interessante que
tem a ver muito com a Serra
da Carregueira, o grande acer-
vo aquífero da cidade de Lis-
boa, e não é por acaso que os
Romanos construíram ali uma
barragem, e até D. João V, em
pleno século XVIII foi buscar
com o seu aqueduto, águas à
Serra da Carregueira, por esta
é de facto a grande reserva
aquífera da região de Lisboa”.
Rui Oliveira refere ainda que
a Ribeira das Jardas é a mais
importante de todas as ribei-
ras que nascem na Serra da
Carregueira e destaca o seu
caudal constante que faz com
que as terras que a circundam
sejam riquíssimas, o que viria
a dar a toda a zona uma impor-
tância económica desde a
época Romana, passando
depois, na época Medieval a
ter relevo a nível político e
administrativo quando passa
a ser a divisão entre o termo
de Lisboa e o termo de Sintra,
que se manteve até ao século
XIX.
Mas a Ribeira das Jardas ga-
nhou contornos de destaque
no plano nacional já que –
segundo o historiador – as
nossas Forças Armadas que
cruzavam os mares, na sua
maior parte tinham o arma-
mento que tinha origem de
fabrico na Fábrica da Pólvora,
em Barcarena, desde os finais
do século XV até 1980 “e que
abastecia não só de pólvora
os barcos mas também de ar-
mamento, e se o Rei á época,
D. João II, e bem, estabeleceu
que a fábrica devia de ser nes-
ta ribeira é porque ela tinha
um grande peso económico,
pois com o seu caudal conse-
guia acionar constantemente
os engenhos hidráulicos que
faziam a pólvora”.
O nosso interlocutor desta-
cou um aspeto mais atual da
importância da Ribeira das
Jardas, que é o facto da gran-
de quantidade de pessoas
que diariamente frequentam o
Parque Linear junto à ribeira
a praticar exercício físico e a
conviver uns com os outros”
em que o homem aqui também
é a fauna da ribeira, não no
sentido de precisar dela para
se alimentar, mas para usu-
fruir”. Rui Oliveira destacou
ainda importância destas
ações de limpeza em que a
associação que integra, a RJ

Anima foi percursora, agora
com as autoridades politicas
locais a serem elas também a
esforçarem-se envolvendo a
comunidade.
O presidente da Junta de Fre-
guesia de Agualva – Mira Sin-
tra ouvido pelo Jornal de Sin-
tra recordou que há 3 anos
atrás uma ação de limpeza foi
feita de forma aleatória e de-
sorganizada quando uma
máquina entrou na ribeira das
Jardas e “limpou toda a vege-
tação da ribeira, numa atitude
considerada nefasta por po-
der destruir toda a fauna exis-
tente. Depois a Câmara de
Sintra iria fazer outra inter-
venção, no lado oposto à pri-
meira, junto à fábrica Cam-
bournac e ficou este espaço
onde nos encontramos, por
limpar, situação que exige um
cuidado e tratamento que tem
que ser feito de forma minu-
ciosa devido às várias espé-
cies de fauna e flora exis-
tentes”.
O autarca destacou o envol-
vimento nesta ação, de vários
parceiros e da comunidade
escolar em particular, onde é
muito importante chegar e
passar a mensagem em torno
das questões ambientais.
Outras das Freguesias que
participaram nesta ação foi a
de São Marcos e Cacém, que,
pela voz do seu responsável
pelo pelouro do Ambiente,
Carlos Ferreira , sublinhou a
atitude voluntária e de dispo-
nibilidade demonstrada pelos
participantes desta freguesia
que limparam a zona 1 e 7 si-
tuadas nos topos da Ribeira
das Jardas e que permitiu
recolher “muita vegetação
infestante, que domina na
ribeira e ainda alguns dejetos,
madeiras e plásticos que de-
pois de recolhidos foram de
forma seletiva levados para a
Tratolixo para tratamento e
reciclagem”.
A ação de limpeza decorreu
ao longo todo o dia e incluiu
um lanche entre os partici-
pantes.

José Carlos Azevedo

Festejos em honra de São Pedro
de Penaferrim
Sintra vai estar em festa por
altura dos festejos em honra
de São Pedro de Penaferrim,
padroeiro do município, de 21
a 30 de junho.
Os festejos, com entrada livre,
vão ter lugar no Largo D.
Fernando II. Durante 10 dias,
com música, artesanato,
animação de rua e muito mais.
Sintra convida-o a si e à sua

Esta ano e após dois anos de
ausência as Marchas Po-
pulares do Concelho de Sintra
voltam a desfilar na Vila no
dia 29, Dia do Município, à
tarde.
As Marchas genuínas do
concelho são: S. João das
Lampas; Cabriz; MTBA;
Montelavar; Pero Pinheiro.
Este ano a escola EB1 de
Cabrela também criou a sua
própria marcha popular.
Brevemente serão divulga-

Marchas Populares do Concelho
desfilam em Sintra no dia 29, à tarde

de lazer e recreio que o
programa das festas tem para
oferecer a quem nos visitar.
As festas de São Pedro de
Penaferrim são organizadas
pela União das Freguesias de
Sintra com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra. 

família a tirar partido da boa
disposição e dos momentos

dos mais detalhes sobre este
já tradicional  evento de
características populares,

criado, ensaiado e bailado
pela população.

A Câmara Municipal de
Sintra desenvolve desde
2002 o projeto “Praia Aces-
sível, Praia para Todos” que
possibilita que durante a
época balnear os cidadãos
com mobilidade condicionada
tenham acesso pleno e nas
melhores condições à praia
e ao mar, contribuindo assim
para a melhoria da sua
qualidade de vida.
O projeto decorre de 1 de ju-
lho a 31 de agosto, diaria-
mente, incluindo fins de se-
mana e feriados, das 10h00 às
19h00, nas praias da Adraga
(Almoçageme) e das Maçãs
que reúnem as condições ne-
cessárias em termos de aces-

“Praia Acessível
para Todos” 2019

so e instalações sanitárias
adequadas.
Na Praia das Maçãs o muni-
cípio disponibiliza passa-
deiras no areal e cadeiras de
praia, modelo tiralô, que
possibilitam a deslocação na
areia e o acesso ao mar / ba-
nho, bem como monitores
que dão o apoio necessário.
Na Praia da Adraga os
utentes poderão usufruir de
passadeiras que permitem a
acessibilidade, de forma
autónoma, à zona de sombra,
ao duche e à zona de banhos.
Estas pessoas deslocam-se
às praias integradas em ins-
tituições, com as respetivas
famílias ou de forma autó-

noma.
Estes equipamentos apro-
priados disponibilizados pelo
município, permitirão a estes
cidadãos beneficiarem das
potencialidades lúdicas e
terapêuticas que a praia/mar
proporciona, tornando o lazer
e a recreação acessível a
todos.
Este projeto é gratuito, inclui
a reserva de lugares de esta-
cionamento para pessoas
com deficiência e é desen-
volvido em parceria com a
Associação de Bombeiros
Voluntários de Colares.
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a zona onde te-
nho o privilégio
de morar existem
vários parques
de merendas.

“Limpezas” ilegais em parques de merendas e jardins infantis
Fernanda Botelho

N
Começarei por enumerar
aquele que eu mais visito
e porventura o mais visi-
tado: o do Magoito, a ca-
minho da praia, com um
simpático quiosque no
meio, 4 ou 5 churrasquei-
ras, várias mesas à sombra
de eucaliptos e pinheiros.
Gosto de parar por ali e
observar as famílias a des-
frutar de um verdadeiro
domingo em família e em
comunhão com a “Natu-
reza”, domingo bem passa-
do entre praia e campo.
Campo sem flores, devo
dizer.  É o cheiro do gor-
durinha das febras ou das
sardinhas, a cacofonia de
várias rádios a tocar ao
mesmo tempo, bebés fa-
zendo birras enquanto os
manos mais velhos chutam
bolas no ar com toda a
força:
– Ui, desculpe, acertei no
seu seu pacote de batatas
fritas!
Ou então:
– Bolas, lá se foi o ice-tea!
derramado por cima do
frango assado ou dos
pastéis de bacalhau fritos
pela mãe, que só conse-
guiu sair da cozinha às 3
da manhã para hoje já estar
a pé às 7. Fim-de-semana
de piquenique, bora lá pes-
soal!!!
Abrem-se tuperueres com
chouriços para assar,
saltam rissóis, croquetes e
panados das mais variadas
embalagens, quase sempre
de plástico e muitas vezes

descartáveis, esvoaçam
copos, palhinhas e pratos de
plástico em dias de ventania,
caiem garfos e colheres no
chão, “Ups, o que não mata
engorda!” Mas será mesmo?
Neste caso acho que mata e
que engorda, a julgar pelo
que vejo ir sendo despejado
em cima das mesas, aquilo a
que grande parte das pes-
soas chamam comida, mas eu
não.
Tão ocupados em estender
cobertores e colchonetas no

chão para a bela da sesta a
seguir à comezaina, que nin-
guém repara nuns papéis
brancos presos rudemente
com fita-cola aos postes e às
árvores.
Aproximo-me de algumas
famílias e pergunto se já leram
os avisos.
– Que avisos?
Estes que dizem assim: A
União de Juntas de Freguesia
de São João das Lampas e
Terrugem procedeu no pas-
sado dia 2 ou 3 à aplicação de

produto fitofarmacêutico
(vulgo herbicida) com o nome
de EVISION  segundo o artigo
32 da lei nº 26/2013,(atua-
lizem-se senhores!), pedimos
à população que nas próxi-
mas 48h não circulem ou cir-
culem com precaução e res-
guardem os seus animais de
estimação… (O que quer que
isso signifique).
Ou seja,  não respire, não me-
xa, não toque no chão, não
deixe o seu cão comer ervas...
Que ervas? Aquelas coisas
castanhas e secas, que já fo-
ram bonitas, viçosas e utéis
aos insetos e às pessoas.
Vão jogar à bola para outro
lado, vão socializar, comer,
beber e dormir a sesta para
casa que isto aqui é um par-
que de merendas e andamos
a zelar pela vossa saúde, pul-
verizando com veneno pou-
cos dias antes de virem para
aqui piquenicar. Sempre an-
tes da época balnear fazemos
esta “limpeza” às ervas  para
dar as boas-vindas às cente-
nas de crianças de ATLs que
aqui passam o dia durante os
meses de julho e agosto.
Isto é falta de bom-senso ao
seu mais alto nível, para além

de ignorarem que estão cons-
tantemente a infringir a nova
lei que é suficientemente cla-
ra quanto à proibição da apli-
cação destes produtos fito-
fármacos, que de Fito não
têm nada (Fito em grego
significa planta), em locais
públicos. Segundo o novo
decreto-lei nº35/2017 passa a
ser proibida a aplicação  fito-
fármacos em jardins, parques
de campismo, hospitais e cen-
tros de saúde, lares de idosos
e escolas, ficando de fora as
escolas de formação em
ciências agrárias.
A empresa responsável sub-
contratada pela junta de
freguesia para fazer TODOS
os trabalhos de manutenção
e “limpeza” dos espaços
públicos é sempre a mesma e
precisa urgentemente de se
informar quanto à ilegalidade
dos atos que pratica.
Como se o Magoito não fosse
suficiente, aplicam ainda
glifosato no parque das me-
rendas de Arneiro-dos-Mari-
nheiros, de Codiceira, Chil-
reira (neste o crime é duplo
pois dentro do jardim existe
um parque infantil) e ainda no
de Fontanelas, a caminho da
Praia da Aguda. Nas bermas
de estradas tenho visto muita
roçadora a ser usada em
substituição dos venenos,
confesso que  não me alegro
muito com esta alteração de
práticas de limpeza,  pois o
que fica para trás é  um rasti-
lho de plásticos e outros lixos
que se encontravam escon-
didos pelas ervas e flores e

um deserto seco onde antes
cresciam papoilas, chicórias,
crisântemos, gladíolos silves-
tres, fel-da-terra, hipericão,
borragem, soagem, as aben-
çoadas malvas que tanta
maleita tratam,  capuchinhas
cujas flores, folhas e semen-
tes são comestíveis e delicio-
sas com um travozinho a pi-
cante,  saramagos, mostar-
das, cardo-mariano (um dos
melhores remédios para o
fígado, aipo-bravo, cidreira,
calaminta, murta, menta, tre-
vos perfumados, roseiras-
bravas,  linho, são-roberto,
dente-de-leão, tanta, mas tan-
ta planta medicinal, bonita,
colorida e importante para
abelhas, joaninhas, borbo-
letas, pássaros e outros
polinizadores.
Não, não me alegro com a for-
ma com que gastam o dinheiro
dos meus impostos e contra
isso luto e lutarei sempre.
Voto, protesto, critico e arris-
co. Acredito na mudança.
Sonho com parques de me-
rendas livres de glifosato e já
agora livres de comida pro-
cessada. Sonho com parques
de merendas civilizados onde
o chão é chão, onde do solo
brotem flores, onde as crian-
ças possam sentir o cheiro e
o sabor da terra a saber a
húmus fresco e vivo.
Sonho que num futuro próxi-
mo a palavra sustentabilidade
se enraíze como árvores bem
plantadas em cada um de nós
e que cada gesto seja SEM-
PRE em prol de um bem maior.
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Faleceu José Estrela Duarte,
presidente da Junta da União
das Freguesias
de Cacém e São Marcos
Faleceu na quinta-feira,
dia 13 de Junho, José
Estrela Duarte, presi-
dente da União de
Freguesias de Cacém e
São Marcos, aos 70
anos.
O seu cargo passará a
ser exercido pelo vogal
do executivo, o  socia-
lista Paulo José Bar-
roso Adrego.

Abrunheira
Atelier de Férias
de Verão 2019

O projeto “Eixo Verde Azul”, da Câmara Municipal de Sintra,
concorre na categoria 2- “Interligando o verde, azul e o
cinzento”, ao RegioStars Awards 2019.
Os projetos apresentados na categoria 2 visam construir uma
relação harmoniosa entre o meio natural terrestre, marítimo e
construído.
A autarquia está a promover a construção do Eixo Verde Azul,
com o objetivo de proporcionar a deslocação pedonal e em
bicicleta entre a Serra da Carregueira em Belas e a foz do rio
Jamor. Este trajeto que se inicia numa zona de matas do interior
do concelho desenvolve-se ao longo do Rio Jamor até à foz,
no Concelho de Oeiras. Os trabalhos incluem a renatu-
ralização, melhoria da qualidade das massas de água e
requalificação do espaço envolvente ao Rio Jamor e seus
afluentes.
O júri escolherá até cinco finalistas por categoria, a ser
anunciado em 9 de julho. Os votos emitidos após esta data
serão contados para os finalistas, competindo pelo prémio de
escolha pública RegioStars 2019.
O RegioStars Awards é atribuído anualmente pela Comissão
Europeia a projetos financiados pela União Europeia que
demonstram excelência e novas abordagens no âmbito do
desenvolvimento regional, com o objetivo de inspirar outras
regiões e gestores de projetos em toda a Europa.
Esta votação está a concorrer até dia 9 de julho, conjuntamente
com outros projetos da zona euro.
Somente os projetos mais votados, serão considerados
elegíveis para a 2ª fase de votação dos projetos finalistas que
irá decorrer a partir do dia 9 de julho a 9 de setembro de 2019.

Sintra recebeu na segunda-
feira, dia 17 de junho, em
Mont Fleuri, uma delegação
do Congresso do Conselho da
Europa que iniciou a avalia-
ção da forma como Portugal
cumpre os critérios da Carta
Europeia de Autonomia do
Poder Local.
O Presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu que “este foi um
encontro que promoveu o
diálogo entre o Conselho da
Europa e os representantes
das Autarquias e das Re-
giões Portuguesas que decor-
reu em clima de total liber-
dade.
Frisou também a importância
decisiva do combate à cor-
rupção registando a existên-
cia obrigatória de Planos
Municipais de combate à
corrupção que abrangem não
só os eleitos, mas os próprios

Sintra recebeu delegação
do Congresso Conselho da Europa

trabalhadores das Autar-
quias. Referiu ainda os es-
forços em curso para o au-
mento da transparência na
atividade local que se traduz
numa informação cada vez
mais completa sobre as de-
cisões tomadas.
Focou ainda o tema da des-
centralização chamando a
atenção para a necessidade

de garantir recursos humanos
e financeiros adequados ao
exercício das competências
transferidas bem como anali-
sar o impacto das novas
competências na organização
interna das autarquias.
Finalmente referiu a impor-
tância da intervenção do
Conselho da Europa na ma-
nutenção e aprofundamento

das politicas de coesão su-
gerindo uma articulação entre
este Conselho e o Comité das
Regiões no sentido de garan-
tir não só um orçamento ami-
go da coesão, mas também um
papel interventivo das autar-
quias na negociação das
verbas comunitárias que lhes
digam respeito.  Fonte: CMS

foto: cms

Câmara de Sintra
tem projeto nomeado para
o RegioStars Awards 2019

Durante as férias de Verão, nas semanas de 01 a 26 de julho,
o Núcleo Inovartístico, irá realizar o Atelier de Férias de
Verão, entre as 9h e as 17h30 para participantes dos 4 aos
14 anos.
Durante este mês os alunos irão viver momentos de pura
diversão e conhecimento no mundo das artes, e não só!
Irão desfrutar de várias atividades como técnicas de dança,
magia, sessões de cinema, praia e muitos jogos didáticos e
divertidos!
Todas as semanas haverá uma apresentação das criações
desenvolvidas pelos alunos junto dos vários professores da
Academia.
O Núcleo Inovartístico está localizado na Rua General
Humberto Delgado, nº 34 B, Abrunheira, Sintra (junto à
farmácia). 

m 2017, um inqué-
rito do Eurobaró-
metro sobre os mais
importantes desa-
fios na União Euro-

OPINIÃO

Quais as respostas para uma melhoria
das condições sociais na União Europeia?

gualdades no primeiro lugar
dos desafios enfrentados
pelos europeus. Acresce que
somente um em dois concor-
dava que todos tinham a
oportunidade de ter sucesso,
ao longo da vida, e 84% con-
sideravam as desigualdades
de rendimentos demasia-
damente elevadas, nos seus
países.
Não é portanto surpreenden-
te que uma grande maioria dos
europeus se tenha manifes-
tado preocupada com a
coesão social em cada país e
na Europa, o que foi o ponto
de partida para a elaboração
de um relatório que pretende
conhecer melhor as condi-
ções sociais na União Euro-
peia (aqui). Sem pretender

chegar a conclusões defini-
tivas, o relatório visa também
contribuir para responder às
seguintes questões:

� Estamos preparados para
aceitar maior convergência
nas condições de vida e de
trabalho?

� Será a coordenação sufi-
ciente ou precisamos de re-
gras obrigatórias para promo-
ver uma maior convergência?

� Qual o grau de solidariedade
que desejamos (e talvez
necessitemos) entre frontei-
ras, em tempos bons e maus?

� Quais os bens públicos que
a Europa deve fornecer em

Maria Eduarda Ribeiro* matéria de política social?

Trata-se de questões que
poderão traçar o futuro da
Europa e responder concreta-
mente a perguntas que, entre
outras, se colocam a propó-
sito da adopção de um seguro
de desemprego ou de um
salário mínimo, a nível
europeu.

Será que as respostas que
vão ser dadas, sobretudo se
resultarem de um amplo
debate, poderão permitir
resolver ou, pelo menos,
minorar alguns dos proble-
mas com que nos defronta-
mos na Europa?

* In Areia dos Dias

E
peia concluiu que o desem-
prego e as desigualdades se
encontravam no lugar cimei-
ro, entre as preocupações
dos cidadãos europeus, à
frente dos temas da imigra-
ção, da segurança, da dívida
pública e do crescimento
económico.
Estes resultados não se con-
finavam aos países membros
mais pobres. Assim, cerca de
50% dos alemães e 46% dos
suecos colocavam as desi-
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Sarau de encerramento de Época do Clube Atlético de
Queluz reuniu cerca de 200 atletas de várias modalidades

interna, entretanto ultrapas-
sada e que levou ao regresso
do nome de origem daquela
formação desportiva, com um
novo ciclo de dinamismo
imprimido pela MOVE, a sua
secção de ginástica.
Num Sarau onde a variedade
esteve presente, destacaram-
se várias apresentações de
atletas dos 1 aos 75 anos e
onde houve demonstrações
de hiphop, dança contempo-
rânea, ballet, rope skipping,
fitness, trampolins, ginástica
para bebés, formativa, acro-
bática, adultos, aeróbica e
ainda especial mista, sempre
com fortes aplausos do muito
público com a plateia ao rubro
perante as atuações de atletas

recentemente premiados,
nomeadamente os campeões
nacionais de Rope Skipping
(modalidade de salto à corda)
e ainda as classes distingui-
das com menções de ouro,
prata e bronze no Gym for Life
nacional.
O Sarau contou, entre outros,
com a presença de João Ma-
chado, presidente do clube,
que , em entrevista ao Jornal
de Sintra não escondeu o or-
gulho que sente em estar aos
comandos deste prestigiado
clube do concelho de Sintra,
que a 8 de fevereiro deste ano
voltou a ter o nome que sem-
pre ostentou: Clube Atlético
de Queluz.
O envolvimento da popula-

ção no clube foi acentuado
na conversa com o nosso jor-
nal, aproveitando para referir
o recente protocolo assinado
com o Real Sport Clube “on-
de há uma permuta de inte-
resses” e as parcerias que a
coletividade com pratica-
mente todas as associações
da freguesia.
De referir que está patente no
pavilhão Henrique Miranda,
ao lado dos Bombeiros Vo-
luntários de Queluz, uma
exposição que retrata grande
parte da história do Clube
Atlético de Queluz a partir das
17 horas, diariamente.

José Carlos Azevedo

O Pavilhão Henrique Miran-
da encheu na tarde do dia 8
de junho, para o Sarau de
Encerramento de Época do
Clube Atlético de Queluz.
O Sarau inserido nas come-
morações dos 86 anos de ani-
versário daquela agremiação
desportiva incluiu a partici-
pação de duas formações
convidadas, Sporting Clube
de Portugal e Sport Lisboa e
Benfica e ainda do Clube
Desportivo Agrupamento de
Escolas Amadora Oeste.
Durante cerca de três horas,
o espetáculo designado “ A
Fénix”, celebrou a fase de re-
nascimento que o Clube Atlé-
tico de Queluz atravessa,
depois de alguma turbulência

O Projeto “Sintra Cresce Saudável” foi um dos 35 sele-
cionados, entre mais de 400 candidaturas, para integrar a
iniciativa Academias Gulbenkian do Conhecimento que visa
promover as competências das crianças e jovens de hoje com
o intuito de os preparar para enfrentar o futuro. Este projeto
da Fundação Gulbenkian vai dotar uma centena de
organizações sem fins lucrativos de metodologias e
estratégias que, comprovadamente, desenvolvam
competências como autorregulação, comunicação, pen-
samento crítico e resolução de problemas, num universo de
jovens sub-25 anos.
Neste sentido, o “Sintra Cresce Saudável” surge como um
projeto de intervenção participada de base comunitária para
a promoção de estilos de vida saudáveis em contexto escolar,
dirigido a crianças do 1º ciclo do ensino básico.
O Programa “Sintra Cresce Saudável” é promovido pela Câmara
Municipal de Sintra, tendo como parceiros a Escola Superior
de Tecnologia da Saúde de Lisboa, a Escola Superior de
Comunicação Social, o Agrupamento de Centros de Saúde de
Sintra, a Faculdade de Motricidade Humana e a Faculdade de
Medicina de Lisboa e conta ainda com o apoio institucional
da Direção Geral da Educação, da Direção Geral de Saúde, da
Ordem dos Nutricionistas, da Ordem dos Psicológicos, da
Organização das Nações Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO-Portugal) e do colégio F3.
O Município de Sintra acredita que este projeto possa
constituir um exemplo de boas práticas nas áreas da nutrição
comunitária, atividade física e saúde pública, sustentado pela
articulação entre a autarquia, a escola, a família, a academia e
as organizações de referência nas áreas da promoção de
estilos de vida saudáveis.

Município promove projeto
Sintra Cresce Saudável

Mais de 600 pessoas marca-
ram presença no largo do
Palácio Nacional de Queluz,
no sábado, dia 15, para assis-
tirem à primeira gala de
“Óperas de Rua”, realizada
pela “Ópera Delirium” (Ópe-
ra do Castelo), com obras de
Bizet, Verdi, Mozart, Leon-
cavallo, entre outros.
O próximo espetáculo realiza-
se no dia 5 de julho, no ter-
reiro do Palácio Nacional de
Sintra, com entrada gratuita.
A emoção e intensidade dra-
mática da ópera saem para a
rua ao encontro dos seus
habitantes e visitantes, num

A pista do Real Sport de
Massamá foi palco para a 5.ª
Grande Corrida de Carros
Movidos a Energia Solar,
última etapa do projeto “VS-
Solar Challenge”, no domin-
go, dia 16 de junho, e contou
com a participação de várias
escolas do concelho de
Sintra.
Na prova de velocidade con-
quistaram o pódio a equipa
da Escola Profissional de
Penafirme, a equipa Alunos
de Sintra Solar Team e a
equipa da Escola Secundária
de Mem-Martins, ficando em
primeiro, segundo e terceiro
lugar respetivamente. Na
prova de resistência as mes-
mas equipas conquistaram os
mesmos resultados.
Ao longo da tarde foram rea-
lizadas várias atividades de
sensibilização e de conscien-

Massamá recebeu a 5.ª Grande Corrida
de Carros Movidos a Energia Solar

cialização ambiental, ilustra-
tivas das potencialidades e
benefícios da energia solar.
A participação nesta prova é
o momento final de um pro-
cesso que passou pela cons-
trução ou melhoria de uma
viatura, trabalho desenvol-

vido ao longo do ano letivo.
No total houve vinte carros
em competição.
O VS-Solar Challenge é um
projeto que se desenvolve
com a parceria da Câmara
Municipal de Sintra, os
SMAS e a União de Fregue-

sias de Massamá Monte
Abraã, e pretende sensibilizar
cada participante para a
riqueza dos recursos naturais,
neste caso para a energia
solar, juntando o desporto e
a mecânica.
 

Mais de 600 pessoas na primeira “Ópera de Rua”
As óperas na rua são para
todos os gostos e idades,
para envolver e surpreender
moradores e visitantes, numa
experiência única, no coração
da cidade, em pleno bairro, no
meio da rua e próxima do
público.
O Largo Rainha Dona Amélia,
o Largo N. Sr.ª da Natividade
em Mem Martins, a Praça Sal-
gueiro Maia em Massamá, os
Jardins da Quinta da Fidalga
em Agualva-Cacém e a
Praceta Sacadura Cabral em
Rio de Mouro são os pró-
ximos locais que irão receber
as Óperas na Rua.

projeto de proximidade com a
comunidade.
Esta é uma iniciativa da Câ-
mara Municipal de Sintra que
pretende levar a música a
diversos locais do concelho
gratuitamente, com exceção

dos espetáculos realizados
na Quinta da Regaleira. As
Óperas na Rua promovem a
democratização ao acesso de
espetáculos de ópera, habi-
tualmente, pouco acessíveis
à maioria da população.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
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N

Clube Atlético de Pêro Pinheiro vitorioso no campo do Alverca  24 Anos depois mais uma taça para o palmarés foto: cortesia - hugo rodrigues/futebol formação

a despedida do trei-
nador João Pedro
que fez uma época
quase perfeita no
clube e que já anun-

Sintrense-Valadares Gaia B-Meia-final da Taça
Nacional de Promoção Futebol Feminino

Bárbara Ricardo
versus
Marta Bernardo
Uma troca de nomes na legenda da foto alusiva à
reportagem do jogo referente à Meia-Final da Taça
Nacional da Promoção do Futebol Feminino (Edição do
dia 7), embora não alterando o contexto da jogada que
resultou o golo da equipa do Sintrense, foi incorrecto
quanto à autora da jogada. A legenda agora rectificada
repõe a verdade dos intervenientes.
Refira-se que a Taça Nacional acabou por ser ganha pela
equipa do Valadares Gaia FC (B) que a duas mãos derrotou
o Sport Futebol Damaiense. No primeiro jogo, em
Valadares, as nortenhas venceram por 3-0, empatando a
uma bola no encontro da segunda mão, na Damaia, jogo
realizado no passado domingo, dia 16.

VS

Campeonato
Distrital
de Iniciados
da II Divisão-Final
Atlético do Cacém
vice-campeão
Jogou-se no domingo, dia 19, no
campo municipal da Venda do
Pinheiro (concelho de Mafra), a
final do Campeonato Distrital de
Iniciados (Juniores “C”) da II Di-
visão- AFL, entre o Futebol Clube
Alverca “B”, e o Atlético Clube do
Cacém. A vitória sorriu aos
ribatejanos que arrecadaram o
título e o troféu, ficando a equipa
da cidade de Agualva-Cacém com
o de vice-campeão, tendo garan-
tido antecipadamente a subida à
1.ª Divisão na próxima temporada.

VS

Marta Bernardo (Benny) numa das acções ofensivas do Sintrense e que
resultaria do golo do empate antes do intervalo

Taça Associação de Futebol de Lisboa – Final

Pêro Pinheiro derrota Coutada (2-0) e vence troféu

Fechou a época 2018-19, da Associação de Futebol de Lisboa, com a realização da final da “Taça AFL”, no dia 16. O palco escolhido foi o campo do
Futebol Clube Alverca, e a decisão da conquista do troféu foi entre a Associação Desportiva da Coutada (Torres Vedras), detentor do troféu, e o
emblema sintrense do Clube Atlético de Pêro Pinheiro que venceu por 2-0, e arrebatou a taça, 24 anos depois da última conquista.

ciou a saída do emblema da
capital do mármore, a con-
quista da “Taça AFL” acabou
por ser uma compensação do
amargo do campeonato, com
o segundo lugar em igual-
dade pontual com o Sintra
Football, perdendo não só a
subida ao Campeonato de
Portugal, como o título de
campeão. Volvidos 24 anos,
o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro volta a conquistar o
troféu, aguardando-se agora
com expectativa o início da
época, na decisão da Super-
taça, com o rival da ponta final
da época, o Club Sintra Fo-
otball, e que eliminou nas
meias-finais da prova.

Diogo Lamas abre
caminho à vitória aos
oito minutos de jogo

(Re)conquistado ao Sintra
Football na época passada,
depois de duas épocas em
Pêro Pinheiro, Diogo Lamas
confirmou em Alverca os
seus dotes de ponta de lança
e de marcador exímio de
golos, com esta época a ser a

melhor de todas, com mais de
duas dezenas de golos. Abriu
caminho à vitória aos oito mi-
nutos, um golo que foi ga-
rantindo a vantagem até ao
intervalo.
No reatamento, a Coutada
exerceu forte pressão para
chegar à igualdade, mas a
defensiva do Pêro Pinheiro
esteve à altura da missão,
sustendo com êxito as joga-
das de maior perigo junto à
baliza defendida por Dário
Brilha. E só aos 75 minutos
viria o golo da tranquilidade
(2-0), apontado por João
Hilário, na sequência de um
pontapé da marca de canto,
cobrado por Rui Janota.

Ainda com 15 minutos para
jogar, mas com a desvan-
tagem de dois golos, a turma
do concelho de Torres Vedras
apostou tudo na reviravolta
e fez de uma assentada três
substituições a seguir ao go-
lo, respondendo o técnico
João Pedro só perto do final,
com a saída de Lamas (avan-
çado), e Fábio Jesus (defesa),
na troca com dois jogadores
da zona defensiva, Gonçalo
Passarinho, e Cláudio Jeró-
nimo.
O jogo que teve como árbitro
o internacional João Capela,
que termina a sua carreira,
durou ainda mais 5 minutos
para além do tempo regula-

mentar. O clima já era de festa
no sector dos adeptos do
Pêro Pinheiro que sentiam que
o troféu era deles. E foi. 24
Anos depois, o clube actual-
mente presidido por Mário
Silva, levantava o troféu, jun-
tando-se ao outro que con-
quistou na temporada, 1994/
95.
Registe-se que só o Real Sport
Clube havia bisado na con-
quista da “Taça AFL”, com o
1.º Dezembro a juntar-se a
estes dois emblemas conce-
lhios, vencedor em 2001/2002.

Ficha do jogo
Associação Desportiva da

Coutada x Clube Atlético de
Pêro Pinheiro
Campo do Futebol Clube
Alverca (Ribatejo)
Árbitro: João Capela (Lisboa),
auxiliado por Ricardo Santos,
Martin Faria, e Diogo Lacerda
(4.º Árbitro).
Ao intervalo: 0-1. Resultado
final: 0-2
Marcadores: Lamas (8’), e
João Hilário (75’)
AD Coutada: José Carreira;
Yord Valência (Miguel Antu-
nes, 60’), Daniel Aleixo, Filipe
Franco, e Tyler Pinho; Pedro
Silva (Tiago Francisco, 77’),
Eurico Firmino (Daniel Ca-
margo, 45’), Juan Lopez,
Emanuel Francisco (Lupeta,

77), e Marcos Bento (Bruno
Rodrigues, 77’); Samuel
Santos.
Não utilizados: Hunter Pinho,
e Marcelo Santos.
Treinador: Cristiano Gomes
CA Pêro Pinheiro: Dário
Santos, Samiro Soares (Nata-
lino, 89’), Tiago Francisco,
João Hilário, e Fábio Jesus;
Renato Martins (Efraim
Mavengo, 69’), Miguel Pinto
(Francisco Miranda, 69’), Raul
Batista, e Fábio Teixeira;
Diogo Lamas (Passarinho,
89’), e Rui Janota.
Não utilizados: Pedro Can-
cela, e José Simão.
Treinador: João Pedro
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A equipa de Patinagem Ar-
tística, da Sociedade Recrea-
tiva de Santa Susana e Pobral
(SRSSP), na União das Fre-
guesias de São João das Lam-
pas-Terrugem, sagrou-se,
pelo segundo ano conse-
cutivo, Campeã Distrital de
Patinagem Artística, na dis-
ciplina de ‘Solo Dance’, nos
campeonatos distritais reali-
zados no pavilhão de Sas-
soeiros (concelho de Cas-
cais), e realizados nos dias 18
e 19 Maio.
Para além do título colectivo,
do total de 21 atletas que es-
tiveram em prova, 17 ficaram
apurados para o Campeonato
Nacional. De salientar, os
lugares no pódio individual:
Escalão Sénior: Laura Van
Hout (1.º lugar); Carolina
Castro (2.º lugar), e Pedro
Sousa (1.º lugar).
Escalão Júnior: Solange
Lopes (1.º lugar). Escalão
Juvenil: Bernardo Zeferino
(1.º lugar). Escalão Cadete:
Bruna Borges (1.º lugar),
Raquel Bernardo (2.º lugar),

equipa de Inicia-
dos (sub 15), do
Hockey Club de
Sintra não foi feliz
na deslocação ao

Judo – Campeonato Nacional de Cadetes – Equipas

Sintrense conquista
Medalha de Bronze
O pavilhão Multiusos Dr. Mário Mexia, em Coimbra acolheu
no passado dia 9, o Campeonato Nacional de Cadetes-Equipas,
evento que teve a presença do Sport União Sintrense com 8
competidores; Sidónio Cavalleri Serpa (em 55kg), Afonso
Brantes (60 kg), Diogo Vendas (60 kg), Pedro Raposo (66 kg);
Bruno Torres (66 kg), Guilherme Kobayashi (73 kg), Saba
Danelia (73 kg), Kerman Herrero (+ 73 kg). Os atletas foram
acompanhados pelos técnicos, Filipa Cavalleri, Renato
Kobayashi, e Fernando Vendas, e terminaram a competição
em 3.º lugar, ex-aequo com o Sporting Clube de Portugal. Para
chegar à Medalha de Bronze, o que não acontecia na história
do clube, há cerca de 40 anos, afastou a Associação Académica
de Coimbra que jogava em casa, perdendo nas meias-finais
com o Benfica que seria o campeão, ao bater o Sport Algés e
Dafundo.
Classificação final: 1.º Benfica; 2.º SAD, 3.º Sporting, 3.º SU
Sintrense.                                                                                  VS

Judo – Campeonato Nacional de Juvenis em Coimbra

Judokinhas e Sintrense
no pódio com 3 medalhas
A cidade de Coimbra recebeu no passado, dia 8, os
Campeonatos Nacionais de Judo destinado ao escalão de
Juvenis, masculinos e femininos, competição que teve a
presença de dois clubes concelhios, o Sport União Sintrense,
e A Turma dos Judokinhas.
O saldo final, foi extremamente positivo com a conquista de
três títulos de campeão nacional. Constança Lopes (+78 kg) e
Daniel Seratila (-55 kg), sagraram-se vice-campeãs pelo
Sintrense, e Teresa Cavalerri Serpa (-44 kg), vice-campeã pela
equipa, A Turma dos Judokinhas.

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins (sub 15) – Apuramento do Campeão

HC Sintra e Paço de Arcos jogam amanhã (sábado), em Monte Santos

Iniciados (sub 15) do Hockey Club de Sintra em teste de extrema
inportância na luta pelo título nacional

foto: ventura saraiva

É a terceira jornada da Fase de Apuramento do Campeão, e o jogo com a
equipa da linha de Cascais, já amanhã (dia 22) pelas 15h00, volta a ser
decisivo para que a equipa orientada por Ricardo Leão se mantenha na
luta pelo topo da classificação.
Na dupla jornada no Norte, o Hockey Club de Sintra perdeu com o FC
Porto, e empatou com a AD Valongo. Já os pacences, derrotaram os portistas
e empataram com o emblema de Valongo, o que lhes garante o regresso a
casa na condição de líderes da tabela classificativa.

A
Norte do país no arranque da
fase de apuramento do cam-
peão nacional. No sábado, dia
15, no pavilhão de Fânzeres
(Gondomar), frente ao Fute-
bol Clube do Porto, até come-
çou bem com um golo de An-
tónio Inglês a dar vantagem
no marcador, com os portis-
tas a empatar antes do inter-
valo. No segundo tempo,
mercê de uma entrada forte, o

Porto chegou à vantagem de
4-1, em apenas três minutos,
com o Sintra a reduzir para 4-
2, por Diogo Sampaio, um
golo que foi curto para a recu-
peração, já que em poucos
minutos, os azuis-e-brancos,
marcaram mais três golos,
colocando o resultado em 7-
2, já na contagem decrescente
do tempo de jogo.

Empate (3-3)
com Valongo, a saber
a derrota
No domingo, o Hockey Club

de Sintra viajou até ao Pavi-
lhão Municipal de Valongo
para defrontar a equipa local,
e saiu com um empate a três
bolas. Um empate com sabor
a derrota, apesar do ponto
conquistado. O conjunto de
Ricardo Leão entrou bem (0-
1, por Miguel Joaquim), con-
sentiu o empate, mas voltou
à vantagem no marcador (1-
2), por António Inglês. Só
que em menos de um minuto,
a turma de Valongo virou o
resultado a seu favor (3-2),
acabando o Sintra por chegar
ao empate nos segundos fi-

nais por intermédio de Hugo
Lopes.
No outro jogo da jornada, o
Paço de Arcos derrotou o Fu-
tebol Clube do Porto (1-2), e
sai na liderança desta fase
final, com um total de quatro
pontos, seguido do FC Porto
com três, AD Valongo dois e

HC Sintra um ponto.
Amanhã (sábado), dia 22, pe-
las 15h00, a decisão do título
passa pelo pavilhão de Mon-
te Santos, num confronto de
extrema importância para o
HC Sintra, e o CD Paço de
Arcos, mas mais decisivo para
os sintrenses que em caso de

derrota poderão ficar defini-
tivamente afastados da dis-
cussão do título nacional. No
domingo (23), começa a 2.ª
Volta, com os sintrenses a
visitar a turma da linha, um
jogo com início às 17h00.

Patinadoras da Sociedade Recreativa de Santa Suzana e Pobral no campeonato

Campeonato Distrital de Patinagem Livre – Solodance – PDança

Santa Susana e Pobral renova título em Solo Dance

Bárbara Faneco (3.º lugar)
Escalão Iniciado: Catarina
Almeida (3.º lugar). Os diri-
gentes da colectividade su-

blinham em nota de rodapé,
“uma referência justa à
treinadora Cristina Marques,
cujo profissionalismo, dedi-

cação e perseverança, impor-
ta sublinhar na conquista
destes resultados.

VS/NB
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ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

Ventura Saraiva

foto: sandra saraiva
Inicio da prova intermédia de 3 000 metros com Inês Pinto dorsal 7027 (vencedora em Juniores) já na frente da corrida

ão chegou às quatro
centenas o total de atle-
tas classificados no con-
junto de todos os esca-
lões, no “9.º Trilho dos

9.º Trilho dos Dinossauros no Bairro Pêgo Longo – Troféu Sintra a Correr 2019

Marco Pinto (Individual e Cátia Galhardo (Caracóis do Asfalto) os melhores

Com o Troféu Sintra a Correr 2019 em contagem decrescente, a prova organizada pela Associação Atlética do Pêgo Longo, no domingo, dia 16, não
trouxe alterações significativas nas várias classificações, mesmo com algumas surpresas no plano individual. O exigente traçado do “trilho dos
Dinossauros) com mais de 8 km, reuniu pouco mais de duas centenas de participantes, com as vitórias nos seniores a serem conquistadas pelos mais
fortes candidatos à vitória final; Cátia Galhardo (Caracóis do Asfalto), e Marco Pinto, agora na condição de Individual.

Dinossauros”, num domingo sem
grandes ofertas competitivas, dado
que praticamente todos os quadros
competitivos dos concelhos da
Área Metropolitana de Lisboa já
terminaram. A dificuldade dos tra-
çados (mesmo para os mais jovens),
e a insistência dos fracos prémios
atribuídos aos escalões mais velhos
(juniores, e veteranos) acabam por
afastar competidores de fora do
concelho, e até do município
sintrense.
Nas corridas intermédias, Graciete
Alves (CBAMM), continua a fazer
a diferença nas veteranas, somando
nova vitória no seu escalão (+45),
liderando com margem folgada. Nos
mais jovens, Ana Bernardo (CCD
Sintrense), tem a vitória no troféu
praticamente garantida, dado que
nos Benjamins voltou a ganhar,
assim como Diogo Clara, do mesmo
clube, na categoria de Benjamins.

Cátia Galhardo (Caracóis do
Asfalto) sem concorrência
O cerco à liderança de Joana Vinagre
(CCD Sintrense) nas seniores, co-
meça a apertar a três provas do final,
com a vitória de Cátia Galhardo, no
Bairro do Pêgo Longo. Será uma luta
interessante pela conquista do tro-
féu de vencedora, levada até à
derradeira etapa em Almargem do
Bispo, no dia 14 de Julho.
Na corrida principal de 8.420 metros,
registe-se a vitória da estreante Car-
mem Henriques (Montes Saloios),
em F40, e do agora Individual, Mar-
co Pinto (ex- FFPMU), em seniores,

N

mantendo a liderança no Troféu, em-
bora a classificação acumulada ain-
da não tenha considerado a mu-
dança para a nova situação.

Classificações
Seniores femininos
1.ª Cátia Galhardo, Caracóis do
Asfalto
2.ª Joana Vinagre, CCD Sintrense
3.ª Andreia Miranda, NúcleOeiras
4.ª Ana Rola, NAZA
5.ª Liliana Pereira, SC Reboleira e
Damaia
Seniores masculinos
1.º Marco Pinto, Individual
2.º Tiago Lopes, USC Mira Sintra
3.º Daniel Almeida, CCD Sintrense
4.º Euclides Varela, CBAMM
5.º Luís Cardoso, FFPMU
Vencedores dos escalões

Benjamins: Ana Bernardo (CCD
Sintrense, e Alexandre Duarte
(Individual)
Infantis: Inês Francisco (CDUL), e
Manuel Florêncio (Valejas AC)
Iniciados: Bruna Pedro (JOMA), e
Diogo Clara (CCD Sintrense)
Juvenis: Rafaela Monteiro (SC
Reboleira e Damaia), e Emanuel
Borges (JOMA)
Juniores: Inês Pinto (SC Reboleira
e Damaia), e Rui Cruz (CBAMM)
V+35: Mónica Martins (Individual),
e Nuno Vaz (Caracóis de Pedra)
V+40: Carmem Henriques (Montes
Saloios), e Miguel Fernandes (Auto
Jacinto)
V+45: Graciete Alves (CBAMM), e
Artur Oliveira (CBAMM)
V+50: Luísa Palminhas (GRD Ribeira
da Lage), e Júlio Finote (CCD Sin-
trense)

V+55: Maria Gonçalves (Correr
Queluz), e Américo Pereira (CBA
MM)
V+60: Maria Cardoso (Correr Que-
luz), e António Vale (Os Fixes)
V+65: Luís Ferrão (CBAMM)
V+70: Eduardo Tanganhito (CBA
MM)

Def, a Pé Masc: Ricardo Jorge (AA
Charneca da Caparica)
Geral colectiva (Equipas)
1.ª CBAMM, 514 pontos; 2.ª CCD
Sintrense, 285, 3.ª JOMA, 218, 4.ª
SC Reboleira e Damaia, 139, 5.ª
Correr Queluz, 137.
(Pontuaram 46 equipas)

GP Manique de Cima
Domingo, dia 23
A próxima prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr, realiza-se no
domingo, dia 23, em Manique de Cima (União de Freguesias de Sintra),
organizada pela colectividade local. Trata-se da 24.ª Edição do Grande
Prémio, um dos mais antigos do concelho em provas por escalões.
A primeira corrida do programa destinada aos juniores, seniores, F35 e
40, M35 a 60), começa pelas 09h30, com um total de 6.700 metros para
percorrer. O escalão de Iniciados encerra o conjunto das provas matinais
pelas 11h15, seguindo-se a cerimónia de entrega de prémios aos
melhores classificados.
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JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA

ANUNCIE E DIVULGUE A SUA EMPRESA
NA EDIÇÃO EM PAPEL

WWW.JORNALDESINTRA.COM
COM MILHARES DE VISITANTES EM PORTUGAL E NO MUNDO

SIGA-NOS TAMBÉM ATRAVÉS
DA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK

Há 85 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 � 2710-572 SINTRA
Telem. 96 243 14 71 � Telef. 21 910 68 30 � Fax:  21 910 68 38

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Montelavar – “Volta a Portugal em Revista”, Divertida revista à portuguesa, julho, sexta-feira, 21h30 - Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense

EXPOSIÇÕES
CINEMA

MÚSICA

TEATRO
DANÇA

OUTROS

Sintra – “1904 - Inauguração
do Eléctrico” - Teatro e Bebe-
rete Queirosiano, integrado no
Ciclo de Teatro e Património em
Sintra
Quando: 22 e 23 junho, sáb., 22h;
dom., 17h.
Onde: Vila Alda - Casa do Elé-
ctrico de Sintra.
book@virtualeter.com

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 21 junho, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “João e o Pé de Fei-
jão”
Quando: 28 julho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Como eu te vejo....
Sintra”, exposição de fotografia
de Luís Rodrigues
Quando: até 29 junho
Onde: Paços do Concelho

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria Municipal da Casa

Sintra – Ai! A Dança - “Dança,
meu amor!”
Quando: 6 julho, 15H00, 18H00
e 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
20 a 26 Junho

“As Vigaristas”, na sala VIP 8,
às 13.30h, 15.35h, 17.40h,
19.45h, 21.50h, 00h.
“O Corvo Branco”, na sala 1,
às 13.35h, 16.10h, 18.45h,
21.20h, 23.55h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 7, às
16.10h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 3, às
00.05h.

Sintra – “Concerto pelo
Vermont Youth Orchestra”
Onde: 3 julho, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “FLAK”
Quando: 13 julho, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Yara Gutkin”
Quando: 14 de julho,  17:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Concertos para

Sintra – Ofensiva Amada
Quando: 11 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 4, às
13.30h, 15.30h, 17.30h, 19.30h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala VIP 8, às
11.25h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VO, na sala 5K, às
14h.
A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VO, na sala 3, às
11.30h.
“Mib Homens de Negro: Força
Internacional”, na sala 2, às
11.25h, 13.50h, 16.15h, 18.50h,
21.45h, 00.15h.
“Aladdin” VP, na sala 5K, às
15.45h.
“Aladdin” VO, na sala 3, às
13.15h, 15.55h, 18.30h, 21.25h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala 4, às 21.30h, 00.10h.
“Rocketman”, na sala 5K, às
19h, 21.35h, 00.05h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 6, às 11.30h, 15.35h.
“Tudo é Possível”, na sala 6, às
13.45h, 15.50h, 17.50h, 19.40h.
“X-Men: Fénix Negra”, na sala
7, às 11.15h, 13.40h, 16.10h,
19.10h, 21.35h, 00h.
“Hotel Mumbai”, na sala 6, às,
21.40h, 00.15h.

Montelavar – “Volta a Por-
tugal em Revista”
Divertida revista à portuguesa
Quando: 5 julho, sexta-feira,
21h30
Onde: Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense
Reservas: 966355957

Depois do sucesso do último
fim de semana, com lotação
esgotada na Quinta da Rega-
leira, as Galas de Ópera re-
gressam, este fim de semana,
aos jardins da Quinta da
Ribafria, em Sintra.
A Fundação Cultursintra FP
e o Ópera Buffa apresentam,
nos dias 21 e 22 de junho, às
21h00, um espetáculo repleto
de paixão, alegria e senti-
mento, onde se exortam todos
os “Sentidos” com as mais
belas e conhecidas Árias de
Ópera interpretadas por
cantores líricos e músicos
excecionais, divertidos e

Quinta da Ribafria dias 21 e 22

Galas de Ópera

Mantero

Mira Sintra – Exposição de tra-
balhos de pintura, artes decora-
tivas e bordados dos artistas
residentes na União das fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra
Quando: Até 23 de junho
Onde: Casa Lívio de Morais

Bebés”
Quando: 21 julho, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

originais.
O espetáculo que decorre nos
emblemáticos jardins da
Quinta da Ribafria, percorrerá
as obras de Donizetti, Bellini,
Rossini, Verdi, Mascagni,
Bizet ou Puccini, com inter-
pretações em estilos invulga-
res e algumas encenações
mais inusitadas do que se
poderá imaginar.
Será ainda possível apreciar
algumas das mais famosas
operetas, tais como, “A Viúva
Alegre”, “Os Contos de Hof-
fmann” e “Candide”, não
descurando alguns dos gran-
des sucessos e clássicos do

mundo dos musicais como
“O Fantasma da Ópera” ou
“Cats”.
Uma oportunidade única
para o espetador, que encanta
pela envolvência do lugar
juntamente com o alargado
espectro de musical e que
tornarão, com toda a certeza,
esta noite memorável.

Bilhetes à venda: Bilheteira da
Quinta da Regaleira e
Ribafria, em 
www.ticketline.sapo.pt e nos
postos de venda Ticketline.

Leia, assine

e divulgue

o Jornal de Sintra

Conto e Ateliê “O Crocodilo
que não gostava de água” em Queluz
A Biblioteca Ruy Belo, em
Queluz, realiza no dia 22
junho, às 16h00, o conto e
ateliê “O Crocodilo que não
gostava de água”, esta ativi-
dade de entrada livre, destina-
se a crianças maiores de 4
anos.
Toda a gente sabe que os
crocodilos adoram água. Bem,
mas este crocodilo não. Este
não gosta nada de água. Na
verdade prefere trepar às
árvores!

Será que este pequeno cro-
codilo afinal não é um croco-

dilo? Inf. e inscrições: Tele-
fone: 21 9236876

“Troll e o Reino de Ervod” VP,
na sala 1, às 11.35h.
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